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O presente trabalho teve como objetivo investigar o uso de um laboratório virtual de cinemática com 
estudantes da 1ª série do ensino médio em duas escolas públicas: uma federal, localizada na zona sul do 
Rio de Janeiro, e outra estadual, na zona norte. O Laboratório Virtual de Cinemática conta com vídeos sobre 
vários temas de cinemática. Os vídeos exploram situações cotidianas que provocam conflitos cognitivos 
entre as predições dos estudantes e as observações dos fenômenos, incentivando-os a utilizar os conceitos 
físicos aprendidos durante a atividade experimental para reconciliar o previsto com o observado. Para 
realizar a videoanálise, foi utilizado o software livre Tracker, desenvolvido por Douglas Brown em parceria 
com a Open Source Physics (OSP), previamente instalado nos computadores dos laboratórios de 
informática das escolas envolvidas. O Tracker permite estudar diversos tipos de movimento a partir de 
vídeos produzidos por câmeras digitais, smartphones ou webcams, oferecendo a professores e estudantes 
ferramentas computacionais para descrever, explicar, prever e compreender fenômenos físicos variados 
(Brown; Cox, 2009; De Jesus, 2014). O uso da videoanálise em aulas de Física oferece ao estudante, já 
familiarizado com o uso de vídeos, a oportunidade de coletar dados observando fenômenos sem a 
necessidade de reproduzir o evento com aparatos específicos. Isto é particularmente útil em escolas que 
frequentemente enfrentam dificuldades como a falta de espaços adequados, carga horária insuficiente, 
conteúdo extenso, carência de recursos, falta de formação inicial e continuada para professores e a 
ausência de um laboratorista para preparação dos materiais (Borges, 2002; Laburú; Barros; Kanbach, 2012; 
Silva, 2017). Neste trabalho, foi utilizado o vídeo “Qual a velocidade do carro cinza?”, que aborda o 
movimento retilíneo uniforme. O vídeo foi gravado em frente ao setor de desembarque do Aeroporto 
Internacional Tom Jobim (Galeão, RJ), utilizando luz natural e a câmera de um Samsung S21 5G FE, que 
filma a 60 quadros por segundo (fps) por 3 segundos. A câmera estava posicionada horizontalmente, 
mantida firme e paralela ao plano de deslocamento do carro. Durante a atividade, que se baseou na 
metodologia ativa Predizer-Observar-Explicar, conhecida como POE (White; Gunstone, 1992), os 
estudantes se organizaram em duplas e/ou trios e receberam guias experimentais semiabertos. Nestes 
guias, os estudantes faziam previsões sobre o deslocamento do carro cinza e sua velocidade. Em seguida, 
realizavam o experimento no Tracker, identificando a trajetória do carro e obtendo dados para calcular as 
velocidades médias escalar e vetorial e a instantânea e construir a função horária deste movimento. Ao 
final, eles comparavam o que foi predito com o que observaram e reconciliavam esses dois momentos com 
base nos conceitos de Física discutidos durante o experimento. As respostas dos estudantes aos guias e 
suas videoanálises foram analisadas, revelando indícios de dificuldades, como a conexão entre conceitos 
de cinemática, suas representações gráficas e os movimentos de objetos reais (McDermott, 1998). 
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